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Introdução  

A leishmaniose visceral canina (LVC) é uma doença considerada uma 

zoonose, causada pela Leishmania chagasi, e transmitida pelo flebotomíneo 

Lutzomyia longipalpis (ALVARENGA et al., 2010; CONTRERAS et al., 2019). O cão 

é um dos reservatórios e os sinais clínicos apresentados pela patologia são 

variáveis, com significativa influência do estado imunológico do animal e órgãos 

afetados (BANETH et al., 2008).  

Muitos sinais são inespecíficos e a casuística da patologia é alta, 

principalmente pela dificuldade de controle da transmissão pelo vetor, diagnóstico e 

tratamento (CONTRERAS et al., 2019). Dos sintomas apresentados pelos cães 90% 

incluem alterações dermatológicas como hiperqueratose, alopecia e onicogrifose, 

podendo ser secundários à inflamação e pela própria replicação parasitária nos 

tecidos (TILLEY; SMITH JR, 2008; MOREIRA et al., 2016). Essas alterações 

dermatológicas podem ser resultados da imunossupressão pela LVC e podem 

interferir no diagnóstico e complicar o quadro do animal, sendo de suma importância 

o conhecimento das mesmas.  

Diante disso, o objetivo do presente trabalho é relatar a ocorrência de 

alterações dermatológicas em cães diagnosticados com Leishmaniose Visceral 

Canina no HUVET em Montes Claros/MG. 
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Materiais e Métodos 

Foram analisadas as fichas clínicas de atendimentos no período de setembro 

a dezembro de 2018, sendo selecionados os animais diagnosticados positivamente 

por exame RIFI/ELISA, com valores iguais ou superiores a 1/80. As alterações 

dermatológicas encontradas foram analisadas e relacionadas, e para melhor 

compreensão dos resultados obtidos, foi utilizado o programa Excel para confecção 

de gráfico. 

 

Resultados 

Foram analisadas 67 fichas, onde 50 constaram alterações dermatológicas. 

Alterações identificadas como hipotricose, hiperqueratose, lesões descamativas e 

ulcerativas, pústulas, pápulas e crostas são condizentes com as relatadas em outros 

trabalhos (ARAUJO; COSTA; RISSO, 2018; MAIA et al., 2018; CONTRERAS et al., 

2019). 

As alterações mais frequentes foram hipotricose e lesões descamativas (24%) 

seguidas de alopecia e lesões ulcerativas, conforme figura 1. Os achados dessas 

alterações podem ser explicados pela presença do parasito na região cutânea 

(FILHO et al., 2015). A cronicidade das lesões pode comprometer o estado de saúde 

do animal, sendo indicado o estadiamento clínico do paciente para um tratamento 

adequado que melhore o bem-estar do animal (CONTRERAS et al., 2019). 

 
Figura 1 – Percentual de Alterações dermatológicas em cães com LVC - HUVET 

 
Fonte: Autoria própria. 2019. 
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Conclusão 

Animais positivos para Leishmaniose Visceral demonstram alta frequência de 

alterações dermatológicas, principalmente lesões descamativas e alopécicas. Isso 

demonstra a necessidade do entendimento da patologia LVC e do conhecimento das 

alterações secundárias presentes, como as dermatológicas, decorrentes da ação do 

parasito no organismo, para instituir o melhor tratamento e melhorar a qualidade de 

vida desses animais.  
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